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RESUMO

O presente trabalho analisou as estruturas horizontal, vertical, interna e paramétrica de uma Floresta 
Ombrófila Densa Montana, com dominância da espécie Euterpe edulis Mart. Foram inventariadas, 
aleatoriamente, 20 parcelas de 10 m x 50 m, totalizando 1,0 ha de área amostral. O critério de inclusão 
foi o diâmetro do tronco, medido a 1,30 m do solo (DAP) igual ou superior a 5,0 cm, que resultou 
em 2.394 indivíduos.ha-1, 2.594 fustes.ha-1, dominância total de 42,20 m2.ha-1, sendo que 7,81 m2.ha-1 
corresponderam a 642 indivíduos.ha-1 de Euterpe edulis. Os diâmetros médios foram de 12,33 cm e 
de 11,48 cm para a comunidade e para a população de Euterpe edulis, respectivamente. No estrato 
médio da floresta, definido entre 5 a 12 metros de altura total, encontram-se 65% dos indivíduos de 
Euterpe edulis. A estrutura diamétrica da comunidade florestal apresentou distribuição em forma de 
“J-invertido”, mas desbalanceada. No tocante à estrutura interna, 96,4% dos indivíduos apresentaram 
epífitas, 57,8% com ausência de trepadeiras e 62,5% dos indivíduos com ausência de cipós. Essas 
características, associadas ao efeito edafoclimático da área de estudo e à ausência do fenômeno de 
caducifoliedade, permitiram classificar o fragmento em Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio 
médio avançado de regeneração. Quanto à população de Euterpe edulis, a representação da espécie 
pela área basal demonstrou sua dominância na comunidade florestal, sendo observada uma população 
madura, apesar da subestimação dos indivíduos adultos.

Palavras-chave: Estágio sucessional; Parâmetros estruturais; Palmeira-juçara
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ABSTRACT

The current article analyzed the horizontal, vertical, internal and parametric structures of a Dense 
Montana Ombrophilous Forest with a dominance of Euterpe edulis Mart. species. Twenty (20) sections of 
10 x 50 m were inventoried contingently, totaling 1.0 ha of sampling area. The criteria for inclusion was 
the diameter at the breast height, measured 1.30 m above ground level (DBH), equal or greater than 5.0 
cm, which resulted in 2,394 indiviuals.ha-1; 2,594 boles.ha-1, total dominance of 42.20 m2.ha-1, wherein 
7.81 m2.ha-1 corresponded to 642 individuals.ha-1 of Euterpe edulis. The average diameters were 12.33 
cm and 11.48 cm for the community and the population of Euterpe edulis, respectively. The medium 
extract of the forest, defined at a height of 5 to 12 m total size revealed 65% Euterpe edulis individuals. 
The diametric structure of the forest community showed distribution in the form of “inverted-J”, but 
unbalanced. As for the internal structure, 96.4% of the individuals showed epiphytes, 57.8% without 
creepers, and 62.5% of individuals without lianas. These characteristics associated to the edaphoclimatic 
effect of the studied area and absence of a deciduousness phenomenon, permitted classifying the 
fragment as Dense Montana Ombrophilous Forest in an intermediated-advanced stage of regeneration. 
As for the Euterpe edulis population, the species representation by the basal area demonstrated its 
dominance in the forest community, showing a mature population in spite of underestimated adult 
individuals.

Keywords: Successional stage; Structural parameters; Juçara palm

1 INTRODUÇÃO

Tal qual a maioria das áreas de domínio da Mata Atlântica, a Zona da Mata 

de Minas Gerais sofre com intensa pressão antrópica que causa, dentre outros 

impactos, redução e degradação da cobertura vegetal original. Atualmente, nesta 

região predominam fragmentos florestais isolados (TABARELI et al., 2005; RIBEIRO et 

al., 2009b; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS 

ESPACIAIS, 2015), cuja tipologia varia entre Floresta Ombrófila Densa (RIBEIRO, 2003; 

OLIVEIRA-FILHO, 2006) a Floresta Estacional Semidecidual (VELOSO; RANGEL FILHO; 

LIMA, 1991; OLIVEIRA-FILHO, 2006; INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS, 2008), 

sendo que alguns destes fragmentos ocorrem em elevadas altitudes (RIBEIRO, 2003; 

SAPORETTI JÚNIOR, 2005).

Pertencente à família Arecaceae, a palmeira-juçara (Euterpe edulis Mart.) ocupa 

o estrato médio da Floresta Ombrófila Densa, ocorrendo desde o sul da Bahia até o 

norte do Rio Grande do Sul, com distribuição preferencial ao longo do litoral brasileiro, 
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no domínio da Floresta Ombrófila Densa, ocorrendo também na maior parte das 

formações Estacional Decidual e Semidecidual (CARVALHO, 2003; HIGASHIKAWA, 

2009). Apesar da ampla distribuição geográfica, poucos são os trabalhos que citavam 

Minas Gerais como área de ocorrência da palmeira-juçara (REITZ, 1974; CARVALHO, 

1994), embora seja encontrada em diversos estudos realizados em Minas Gerais 

(IRSIGLER, 2002; CAMPOS et al., 2006; HIGUCHI, 2006; LEMOS, 2008; SILVA JÚNIOR, 

2008; HIGASHIKAWA, 2009; RIBEIRO et al., 2009a; LORENZON, 2011). 

No entanto, devido à extração do palmito e à fragmentação florestal, esta 

palmeira sofreu drástica redução, chegando a desaparecer em algumas regiões de 

ocorrência. Atualmente, está inclusa na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira 

Ameaçada de Extinção (BRASIL, 2014) na categoria vulnerável.

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi classificar o estágio sucessional da 

comunidade, mediante aplicação da legislação vigente, caracterizar a distribuição 

e analisar a estrutura de uma população de Euterpe edulis ocorrendo em Floresta 

Ombrófila Densa de Altitude na região da Zona da Mata de Minas Gerais, com foco no 

potencial de produção de frutos subsidiando projetos de manejo de produto florestal 

não madeireiro.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A área de estudo (Figura 1), com centroide nas coordenadas geográficas 

20º54’S e 42º32’W e altitudes variando de 1.010 m a 1.380 m, é um fragmento de 

Floresta Ombrófila Densa Montana pertencente ao bioma Mata Atlântica localizado 

no município de Muriaé - MG, a menos de 2 km de distância do limítrofe sul do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro. Os solos predominantes são Latossolo Vermelho-

Amarelo e Latossolo Vermelho-Amarelo Húmico, Cambissolos e Litossolos (ENGEVIX, 

1995). O clima, segundo a classificação de Köppen, é Cwb (IBGE, 2012; SÁ JÚNIOR et 

al., 2012; ÁLVARES et al., 2013). A temperatura média anual é de aproximadamente 

18°C, com os meses mais quentes apresentando uma média inferior a 23°C e uma 
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média inferior a 17°C nos meses mais frios (MOREIRA, 2008). A umidade relativa do 

ar se mantém em torno de 80% até mesmo no período mais seco (MOREIRA, 2008). A 

precipitação média anual é de aproximadamente 1.500 mm, com período seco entre 

os meses de abril a outubro (RAMOS; SANTOS; FORTES, 2009).

Figura 1 – Visualização da área de estudo, com croqui representativo dos indivíduos

Fonte: Autores (2020)
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Compondo um total de 13,5 ha, as duas subáreas foram inventariadas por meio 

da instalação, aleatória, de 20 parcelas permanentes medindo 10 m x 50 m (500 m2) 

cada uma, totalizando 1,0 ha de área amostral. Para cada indivíduo arbóreo (DAP ≥ 

5,0 cm) foi medido o CAP, estimada a altura total (Ht) e localizado suas coordenadas 

cartesianas (x, y) de acordo com Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(1980). Para esses indivíduos também foram registradas as ocorrências de epífitas 

(atribuindo-se um código quando se tratava de liquens, briófitas e/ou pteridófitas, 

e outro para orquídeas, bromélias e/ou cactos), trepadeiras (diferenciadas entre 

herbáceas e lenhosas), cipós no tronco, na copa ou em ambos, qualidade de copa e 

iluminação de copa. 

Para caracterizar a estrutura da floresta nativa, considerou-se o número de 

indivíduos e de fustes para todas as espécies amostradas e separadamente para 

Euterpe edulis, para a população total e por parcela, sendo analisados parâmetros das 

estruturas horizontal, vertical, interna e diamétrica. Os indivíduos mortos não foram 

incluídos nas análises. 

De posse dos números de indivíduos por parcela, estimou-se, por meio do Índice 

de Morisita (BROWER; ZAR, 1984; KREBS, 1999), o padrão de distribuição espacial de 

Euterpe edulis na comunidade.

Para definir estágio de sucessão de Mata Atlântica em Minas Gerais, classificou-

se e interpretou-se a frequência e predominância (%) dos fustes por parcela nas 

classes de altura total (Ht) e de diâmetro médio (Dg), conforme descrito na Resolução 

Conama n. 392 (BRASIL, 2007). Ainda, as alturas totais dos fustes, por espécie, foram 

distribuídas em classes de altura com amplitudes de 1 metro e 2 metros, a partir da 

altura mínima de 1,3 m e ajustadas funções de densidade probabilística (MACHADO 

et al., 2010).

Para analisar a distribuição diamétrica da comunidade florestal foram 

considerados todos os fustes amostrados com DAP ≥ 5 cm e amplitudes ou intervalos 

de classe de diâmetro de 1,0 cm, 2,0 cm e 5,0 cm. De posse desses dados, foram 

ajustadas funções de densidade probabilística (f.d.p), visto que essas permitem obter 
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a probabilidade de as árvores ocorrerem dentro de determinados intervalos de classes 

de diâmetros e, ou, de alturas (MACHADO et al., 2010). Para verificar se as distribuições 

diamétricas são balanceadas, calculou-se o quociente (“q”) de De Liocourt (MEYER, 

1952), dividindo-se sucessivamente o número de indivíduos por hectare da j-ésima 

classe diamétrica (DAj) pelo número de indivíduos por hectare da classe diamétrica 

seguinte (DAj+1), ou seja, qj = DAj / DAj+1.

Também foram analisados, para a população de Euterpe edulis, os números de 

indivíduos.ha-1 nas diferentes fenofases (floração ou inflorescências, frutificação ou 

infrutescências, ou sementes). Esse critério foi determinante para analisar o potencial 

de produção de frutos da população natural de Euterpe edulis.

Para testar o ajuste de funções de densidade de probabilidade e outras 

estatísticas utilizou-se o teste de qui-quadrado (GOMES, 1987) e o teste t (LEITE; 

OLIVEIRA, 2002), a 5% de significância.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na comunidade, considerando-se todas as espécies e fustes com DAP ≥ 5 

cm, foram amostrados 2.394 indivíduos.ha-1 e 2.594 fustes.ha-1, cuja área basal ou 

dominância absoluta foi de 42,20 m2.ha-1. A espécie Euterpe edulis contribuiu com 27% 

dos indivíduos amostrados (642 ind.ha-1), perfazendo 7,808 m2.ha-1, ou seja, DoR de 

aproximadamente 46%. Os diâmetros médio e máximo para Euterpe edulis foram 11,48 

cm (S = ± 4,91 cm) e 23, 39 cm, respectivamente. Examinando-se apenas os indivíduos 

de Euterpe edulis que apresentaram estipe exposta acima de 1,30 m de altura, foram 

encontradas densidades superiores a 500 indivíduos.ha-1 (VELOSO; KLEIN, 1957), a 

750 indivíduos.ha-1 (NODARI et al., 2000) e a 670 indivíduos.ha-1 (HIGASHIKAWA, 2009), 

sendo considerada, por esses autores, uma das espécies de maior densidade dentro 

da Mata Atlântica, contribuindo para corroborar a dominância de Euterpe edulis na 

área de estudo.

Tanto a densidade populacional (DA e DR), quanto a dominância (DoA e DoR) e 

de Euterpe edulis comparativamente à comunidade, foram inferiores aos respectivos 
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parâmetros de um fragmento de floresta paludosa (TEIXEIRA; ASSIS, 2005). Já para 

os demais estudos em fragmentos localizados em Minas Gerais com ocorrência de 

Euterpe edulis (IRSIGLER, 2002; SILVA, 2003; CAMPOS et al., 2006; PINTO, 2007) e em 

estudos realizados em outros estados com ocorrência de Mata Atlântica (REIS, 1995; 

BORÉM; OLIVEIRA-FILHO, 2002; MORENO; NASCIMENTO; KURTZ, 2003; SILVA et al., 

2009; LIMA; CORDEIRO; MORENO, 2011; PRATA; ASSIS; JOLY, 2011), o presente trabalho 

apresentou os maiores valores de DA, DR, DoA e DoR. 

O diâmetro da comunidade variou de 5,0 cm (diâmetro mínimo) a 72,96 cm 

(diâmetro máximo), com média aritmética dos diâmetros de 12,33 cm e diâmetro médio 

quadrático de 14,38 cm. Já a altura média aritmética da comunidade foi de 8,25 m com 

desvio padrão de ± 4,01 m. De acordo com a Resolução Conama n. 392 (BRASIL, 2007), 

o diâmetro médio quadrático igual a 14,38 cm enquadra-se no estrato médio (10,0 

cm ≤ Dg < 20,0 cm). Para a análise da estrutura vertical, foram considerados todos os 

fustes dos indivíduos com DAP ≥ 5,0 cm. A estratificação feita com base na Resolução 

Conama n. 392 (BRASIL, 2007) permitiu definir o estágio de sucessão da comunidade 

florestal, considerando-se a frequência de ocorrência em cada um dos estratos (Tabela 

1). A amostragem aleatória comtemplou satisfatoriamente a distribuição das parcelas, 

assim, optou-se por aplicar os critérios da referida resolução a cada parcela, tendo 

como resultado a classificação de trechos do fragmento que apresentam estrutura 

vertical variada, em que 65% das parcelas apresentam estrutura de transição entre o 

estágio médio com forte componente de estágio avançado, de acordo com o critério 

de estratificação vertical (Tabela 1).

Verifica-se na Tabela 1 que a maioria das parcelas apresentou predomínio de 

indivíduos nos estratos médio e superior, que levou à interpretação do estágio de 

sucessão em uma transição da área de estudo. O dossel superior a 12 metros de 

altura abrangeu 18% dos indivíduos da comunidade florestal, podendo-se deduzir que 

a comunidade se encontra em estágio avançado de sucessão. Somente as parcelas 4, 

17, 18, 19 e 20 representam ecounidades em estágio médio de sucessão, visto que não 

apresentam nítido dossel superior. As demais parcelas apresentam os três estratos, 
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obviamente com predomínio de indivíduos no dossel médio (Tabela 1). Vale enfatizar 

que uma floresta nativa em estágio sucessional médio-avançado ou avançado-clímax 

precisa apresentar os três estágios bem definidos, ou seja, para a ocorrência de estágio 

médio é necessário que a comunidade tenha características de estágio inicial, como 

espécies indicadoras e estratos de diâmetro e altura. O mesmo vale para comunidades 

em estágio avançado de sucessão, ou seja, é fundamental a ocorrência de indicadores 

que caracterizem o estágio médio.

Tabela 1 – Definição do estágio sucessional da comunidade, por parcela, de acordo 

com a Resolução Conama n. 392

Parcela
Frequência (n.ha-1)

(n.ha-1)
Porcentagem (%) Estágio

sucessionalHt < 5 m 5 m ≤ Ht< 12 m Ht ≥ 12 m EI EM EA

1 9 51 21 81 11% 63% 26% EM/EA

2 28 56 32 116 24% 48% 28% EM/EA

3 13 59 68 140 9% 42% 49% EA

4 18 70 7 95 19% 74% 7% EM

5 28 84 26 138 20% 61% 19% EM/EA

6 13 61 32 106 12% 58% 30% EM/EA

7 25 48 24 97 26% 49% 25% EM/EA

8 9 76 55 140 6% 54% 39% EM/EA

9 13 76 11 100 13% 76% 11% EM/EA

10 17 91 18 126 13% 72% 14% EM/EA

11 12 66 48 126 10% 52% 38% EM/EA

12 16 130 22 168 10% 77% 13% EM/EA

13 59 88 21 168 35% 52% 13% EM/EA

14 34 87 1 122 28% 71% 1% EM

15 15 93 19 127 12% 73% 15% EM/EA

16 19 91 15 125 15% 73% 12% EM/EA

17 24 108 11 143 17% 76% 8% EM

18 30 121 8 159 19% 76% 5% EM

19 51 117 0 168 30% 70% 0% EM

20 49 99 1 149 33% 66% 1% EM

Média 24 84 22   18% 64% 18% EM/EA

Total 482 1672 440 2594        

Fonte: Autores (2020)

Em que: EI = estágio inicial; EM = estágio médio; EA = estágio avançado.
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De acordo com a Tabela 1 e a Figura 2, observa-se que a comunidade, tal 

como as florestas nativas multiestratificadas (SPURR; BARNES, 1980; GUILHERME; 

MORELLATO; ASSIS, 2004; NEWTON, 2007; COLONETTI et al., 2009), contêm, além 

do sub-bosque,  três estratos de altura total, o que é típico dos estágios serais ou 

sucessionais secundários avançados e clímax ou primário, mas como, no caso, é uma 

área antropizada (TEIXEIRA, 2009), pode indicar um estágio avançado de regeneração 

da vegetação secundária (BRASIL, 2007). 

Como se trata de espécie típica do estrato médio da floresta, o estado de 

conservação do fragmento reflete a forte presença de Euterpe edulis. Logo, a conservação 

de fragmentos florestais é de suma importância para a ocorrência da referida espécie, 

principalmente no que tange à produção de frutos com fins de manejo de produtos 

não madeireiros, uma vez que áreas perturbadas e com baixa densidade de indivíduos 

e de polinizadores tendem a ter provável diminuição de produção de frutos.

Figura 2 – Distribuição por classe de altura, sendo a comunidade representada 

pelo gráfico a (ajuste f.d.p pelo modelo de Hoerl), e a população de Euterpe edulis 

representada pelo gráfico b (ajuste f.d.p pelo modelo Vapor Pressure)

Fonte: Autores (2020)

O modelo de Hoerl (Yi = abxxc) foi o que apresentou o melhor ajuste da 

função densidade probabilidade (f.d.p) para a distribuição de altura (Figura 2a) com 

amplitude de classe de 1,0 metro (Syx = ± 21,15; r = 0,9838), resultando nos seguintes 

parâmetros: a = 5,8013996; b = 0,4841823; c = 4,6692853. No entanto, considerando 
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apenas a população de Euterpe edulis (Figura 2b), o modelo Vapor Pressure (Yi = ea + b/x + 

c.lnx) foi o que melhor ajustou a f.d.p (Syx = ± 6,26; r = 0,9755), resultando nos seguintes 

parâmetros: a = 19,03839; b = -31,00448; c = -5,28695

A espécie Euterpe edulis apresentou padrão de distribuição agregado (IMi = 1,34, 

significativo a 1% de probabilidade pelo teste F). O padrão de distribuição agregado, 

apresentado pela espécie Euterpe edulis, pode estar associado a fatores abióticos, 

como incidência de luz solar e disponibilidade hídrica no solo, como discutido por 

Alves (1994), indicando existência de competição intraespecífica devido à agregação 

dos indivíduos da mesma espécie.

A estrutura diamétrica da comunidade florestal (Figura 3) apresentou distribuição 

em forma de “J-invertido”, porém, com curva desbalanceada, com interrupção na 

classe 67,5 cm, e apenas um único indivíduo ocupando a última classe (72,5 cm). 

Essa distribuição demonstra tendência ao aumento da densidade absoluta, causado 

pelo recrutamento de indivíduos nas menores classes de diâmetro, com tendência 

crescente no coeficiente “q” (De Liocourt).  

De acordo com Reis (1995), indivíduos de Euterpe edulis mais desenvolvidos 

apresentam tendência menos agregada decorrente da competição sofrida em estágios 

anteriores que segregam indivíduos no espaço.

Na área de estudo foi possível visualizar esse fenômeno ocorrendo; alta 

densidade de Euterpe edulis no banco de plântulas, principalmente em áreas de 

clareiras, e, à medida que a densidade de indivíduos da comunidade aumenta, verifica-

se uma drástica redução na ocorrência da espécie Euterpe edulis. Essa afirmação, no 

entanto, não foi mensurada, apenas observada empiricamente.

O modelo geométrico (Yi = axbx) foi o que apresentou o melhor ajuste da função 

densidade de probabilidade (f.d.p) para a distribuição diamétrica da comunidade 

(Figura 3) com amplitude de classe de 1,0 cm (Syx = ± 5,03; r = 0,9980), resultando nos 

seguintes parâmetros: a = 430,66402; b = -0,03656.  No entanto, considerando apenas 

a população de Euterpe edulis (Figura 4a), o modelo polinomial de quarto grau (Yi = 
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a+bx+cx2+dx3+ex4) foi o que melhor ajustou a f.d.p (Syx = ± 6,56; r = 0,9686), resultando 

nos seguintes parâmetros: a = 566,10933; b = - 151,41589; c = 15,40175; d = - 0,66094; 

e = 0,01004.

Figura 3 – Distribuição da classe diamétrica da comunidade com representação do 

ajuste f.d.p (modelo geométrico) e amplitude de classe 1,0 cm

Fonte: Autores (2020)

Como pode ser observada na Figura 4a, a distribuição encontrada para a espécie 

Euterpe edulis apresenta uma inversão na curva entre as classes de diâmetro 13,5 cm 

e 17,5 cm. Associando ao resultado encontrado para a distribuição diamétrica dos 

indivíduos reprodutivos (Figura 4b), e se for considerado que a espécie demora de 7 

a 8 anos para atingir a maturidade (REIS, 1995), o resultado da distribuição diamétrica 

da espécie Euterpe edulis (Figura 4a) pode ser um reflexo da interrupção da exploração 

clandestina de palmito na área de estudo há mais ou menos 7 anos. Ou seja, devido à 

redução do desmatamento e do abate de indivíduos de Euterpe edulis para exploração 

do palmito na área de estudo, em um período marcado pela minimização do impacto 

social decorrente do êxodo rural, sugere-se que o aumento da densidade absoluta 

nessa classe de diâmetro implica o aumento da taxa de recrutamento de uma nova 

geração de indivíduos que sobreviveram em um ambiente com menor pressão 

antrópica. Analisando a distribuição diamétrica das palmeiras produtivas (Figura 4b), 
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que tende à normalidade, pode-se inferir sobre a maturidade da população de Euterpe 

edulis. De acordo com Reis (1995), é razoável admitir que uma distribuição próxima à 

normal possa ser encontrada para indivíduos adultos em populações maduras.

Figura 4 – Distribuição diamétrica da população de Euterpe edulis representada pelo 

gráfico a (ajuste f.d.p pelo modelo polinômio de 4° grau), e dos indivíduos de Euterpe 

edulis que apresentaram alguma fenofase durante a coleta dos dados representada 

pelo gráfico b (ajuste f.d.p pelo modelo Gaussiano)

Fonte: Autores (2020)

No caso específico das palmeiras produtivas (Figura 4b), o modelo Gaussiano (Yi 

= a.exp(-(x-b)2 / 2c2)) foi o que melhor ajustou a f.d.p (Syx = ± 1,10; r = 0,9874), resultando 

nos seguintes parâmetros: a = 16,96619; b = 17,90627; c = 2,58273. 

Quanto à estrutura interna da comunidade, houve diferença significativa entre 

a presença e ausência de epífitas, trepadeiras e cipós. As epífitas, compreendidas por 

líquens, briófitas, pteridófitas, orquídeas, bromélias e cactos, foram observadas na 

maioria dos indivíduos amostrados (96,42%). A abundância de epífitas na comunidade 

(96,42%) sugere estágio avançado de sucessão, de acordo com a Resolução Conama 

n. 392 (BRASIL, 2007), confirmado pela estimativa de pelo menos um indivíduo com 

presença de orquídea, bromélia ou cacto a cada cinco indivíduos observados (20,19%). 

Essa abundância também pode estar associada ao gradiente altitudinal da área de 

estudo (1.100 a 1.380 m), uma vez que altitudes mais elevadas favorecem a presença 

de musgos, líquens e epífitas vasculares nas árvores (DOUMENGE et al., 1995 apud 
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SAPORETTI JÚNIOR, 2005). Outra associação à abundância de epífitas é feita por Klein 

(1980), que destaca a importância fisionômica das epífitas (Bromeliaceae, Cactaceae e 

Orchidaceae) e das lianas (Araceae) em formações de Floresta Ombrófila Densa.

As trepadeiras, ou lianas, foram encontradas em quase metade dos indivíduos 

(42,21%), com predominância de herbáceas (22,69%). O fato de as trepadeiras, ou 

lianas, terem sido encontradas em quase metade dos indivíduos, com predominância 

de herbáceas, pode ser mais um quesito para interpretação do estágio sucessional, 

sugerindo, neste caso, que a comunidade se encontra em estágio médio de sucessão, 

segundo Resolução Conama n. 392 (BRASIL, 2007). Cipós foram observados em 37,5% 

dos indivíduos, sendo que a maioria está presente somente no tronco (20,31%). De 

acordo com a Resolução Conama n. 392 (BRASIL, 2007), o estágio avançado de sucessão 

apresenta menor densidade de cipós e arbustos em relação ao estágio médio, em 

que a presença de cipós é marcante. Nesse sentido, considera-se que a comunidade 

assemelha-se mais ao estágio médio de sucessão, contudo houve diferença significativa 

entre a presença e ausência de cipós. 

A estratificação vertical da frequência das espécies indicou forte presença no 

estrato superior com média de 18%, mas chegando a 49% na parcela 3, sendo possível 

afirmar que a comunidade está em transição para o estágio avançado. Essa situação 

foi observada em mais da metade das parcelas e a resolução indica a necessidade de 

predominância dessa característica para proceder a classificação. 

Do total de 642 indivíduos de Euterpe edulis por hectare, 349 indivíduos.ha-1 

coabitam ambientes sombreados e, destes, somente quatro estavam em fenofase 

reprodutiva, ao passo que 35 indivíduos produtivos.ha-1 coabitavam o ambiente na 

condição de iluminação total de copa e 19 sob iluminação parcial. O predomínio de 

indivíduos produtivos de Euterpe edulis sob condição de iluminação total, contrastando 

com a maioria dos indivíduos da espécie coabitando ambiente sombreado, sugere 

que os níveis de luminosidade exigidos pela espécie Euterpe edulis variam de acordo 

com o estágio ontogenético em que se encontra (PORTELA; SANTOS, 2011). 
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De acordo com a variável qualidade de copa, não foram observadas palmeiras 

produtivas para o estrato inferior, sendo a grande maioria das palmeiras produtivas 

(93,22%) observada para condição de copa boa.

4 CONCLUSÃO

O fragmento encontra-se em estágio de transição do médio para avançado de 

regeneração da Mata Atlântica, contudo o estrato vertical superior apresenta destaque 

com média de 18% de frequência das espécies e 65% das parcelas foram classificadas 

como sendo transição de estágios de sucessão, assim como parâmetros avaliados de 

forma qualitativa como abundância de epífitas, sub-bosque e presença de serapilheira, 

evidências que corroboram a presente classificação.

A densidade populacional de Euterpe edulis encontrada é condizente com 

estudos populacionais da espécie. Porém, a estimativa dos indivíduos adultos está 

subestimada, uma vez que não foram considerados os demais sinais de evidência 

reprodutiva. Ainda assim, a representação da espécie pela área basal demonstra a 

sua dominância na comunidade florestal em que se encontra, indicando o grau de 

maturidade da população estudada.

O padrão de distribuição agregado da espécie Euterpe edulis pode favorecer sua 

coleta para práticas de cultivo, integrando lavoura, pomares ou quintais e recuperação 

de áreas de preservação permanente, sobretudo matas ciliares e grotas de nascentes, 

uma vez que a competição intraespecífica pode ser uma característica ecológica da 

espécie.
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